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TJPE é vencedor nacional no Ranking de Transparência 
do CNJ. Todas as metas foram cumpridas                  

203 anos do Tribunal: 
História bordada com 
Justiça e Identidade

#AscomTJPE

E�ciência, humanização
e inovação
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Resgate da história, valorização do desenvolvimento em 
tecnologia, estímulo à humanização e inclusão digital, 
homenagens e reconhecimento a pessoas e instituições 
que contribuem na construção de uma política com foco 
na prestação jurisdicional com transparência e segurança 
jurídica. Assim, o TJPE celebrou o seu 203º aniversário. 
Com o lema "História bordada com Justiça e Identidade", 
a cerimônia foi conduzida pelo presidente do TJPE, 
desembargador Ricardo Paes Barreto, e contou com a 
presença de membros dos Poderes Judiciário, Executivo 
e Legislativo, e de instituições parceiras da Justiça 
pernambucana.

História bordada com 

justiça e identidade

TJPE

32
anos

O Tribunal de Justiça de Pernambuco cumpriu 100% das 
metas do Ranking da Transparência 2025 e conquistou 
o primeiro lugar na categoria Tribunais Estaduais. A 
divulgação dos vencedores ocorreu no dia 20 de agosto, 
na sede do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), durante 
a 2ª Reunião Preparatória do 19º Encontro Nacional do 
Poder Judiciário.

Instituído pela Resolução nº 260/2018 do CNJ, o Ranking 
da Transparência visa promover a cultura da transparência 
e da excelência no Poder Judiciário, estimulando a 
divulgação de informações claras e acessíveis à sociedade.

“Esta vitória é de todos os magistrados e magistradas, 
servidores e servidoras do TJPE, que diariamente 
se dedicam para que o Poder Judiciário pernambucano 
ofereça, de forma simples, clara e rápida, todas as 
informações de interesse da sociedade. A transparência 
será sempre uma prioridade da nossa gestão”, destacou 
o presidente do TJPE, desembargador Ricardo Paes Barreto, 
no evento.



MAIA: ferramenta de inteligência 
articial que apoia julgamentos 
em 2ª instância

Ato que implementa Juízo das Garantias na instituição 
é publicado        

Em mais uma ação pela 
equidade de gênero, decanato 
das desembargadoras é criado
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O Tribunal de Justiça de Pernambuco implementou, através do Ato 719/2025, o Juízo das Garantias na instituição. 
O(A) juiz(a) das garantias atua durante a fase investigatória, ou seja, antes da fase processual do julgamento 
de crimes e aplicação de penas e possui a responsabilidade de realizar o controle da legalidade da investigação 
criminal e de salvaguardar os direitos individuais da pessoa investigada. 

Com a mudança, a atribuição para realização das audiências de custódia por meio do Juízo das Garantias passa 
a ser exercida pelas Centrais Especializadas das Garantias, conforme os Provimentos 3/2016-CM e 03/2017 
do Conselho da Magistratura. 

No dia 4 de agosto, durante sessão do Pleno, o TJPE lançou 
oficialmente a MAIA, sigla para Mecanismo Artificial Inteligente 
de Apoio à Justiça, uma ferramenta de inteligência artificial 
desenvolvida internamente para atuar como assistente digital 
no processo de elaboração de decisões judiciais na segunda 
instância. 

A plataforma é capaz de gerar minutas completas 
de relatórios, votos e ementas, sempre com alinhamento 
jurisprudencial e contextualização adequada.

O TJPE deu mais um passo na promoção da igualdade 
de gênero e na ampliação da participação feminina em 
cargos de liderança. A Emenda Regimental nº 36/2025 
alterou o Regimento Interno para instituir o decanato 
das desembargadoras.
Pela nova norma, considera-se decana a desembargadora 
mais antiga da Corte. Entre suas atribuições estão: exercer 
as substituições previstas no Regimento Interno; integrar ,
o Conselho da Magistratura; e desempenhar funções 
delegadas pela Presidência ou demais cargos de direção. 
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Manual para padronizar 
solenidades institucionais 
é lançado

Um tributo a Pernambuco. Coral do TJPE celebra a alma 
do nosso Estado num show repleto de beleza e emoção
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Com o objetivo de assegurar a padronização, a formalidade 
adequada e a brevidade nas solenidades realizadas pelo 
Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), acaba de ser 
lançado o 1º Manual do Cerimonial- Guia de Boas Práticas: 
Protocolos e Orientações para Eventos Institucionais. 

O documento, lançado de forma inédita, traz orientações 
claras e objetivas sobre os protocolos, ritos e diretrizes que 
envolvem os eventos do Poder Judiciário estadual, trazendo 
como prioridade o uso da linguagem simples e uma 
comunicação oral acessível em todas as cerimônias. 
Tais diretrizes obedecem aos critérios estabelecidos pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), por meio do 
Pacto Nacional do Judiciário pela Linguagem Simples.

Com um repertório regional que passeia pelo frevo, forró e baião, o Coral do TJPE protagoniza o álbum visual 
“Coral TJPE Canta Pernambuco”, uma carta de amor à nação pernambucana. O show já está disponível no canal 
do YouTube do TJPE (https://www.youtube.com/watch?v=r9ykjEMIdZU).
Idealizado pelo presidente do TJPE, desembargador Ricardo Paes Barreto, o projeto homenageia a riqueza 
cultural do Estado, enaltecida pelas vozes femininas do coral institucional, cuja nova formação 
existe desde 2016.

Manual de 
Cerimonial 



O Tribunal de Justiça de Pernambuco marca presença durante o Festival Pernambuco Meu País, oferecendo os 
serviços do Juizado Itinerante. A iniciativa leva atendimento direto ao público em casos de delitos de menor 
potencial ofensivo, como brigas, ameaças, desacato, desobediência, injúria e lesão corporal leve, além de 
questões ligadas ao Direito do Consumidor.
Essa é a primeira vez que o Festival Pernambuco Meu País conta com o Juizado Itinerante ou Juizado do Frio, 
que atua nos meses de inverno. A estrutura segue o modelo dos Juizados do Folião, do Forró e do Frio, 
reunindo juízes, servidores e parceiros como Ministério Público, Defensoria Pública e 
Secretaria de Defesa Social. 
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Moradia Legal atinge 100% de adesão dos municípios

TJPE marca presença no Festival Pernambuco Meu País    

Casa de Justiça e Cidadania 
de Pesqueira é inaugurada 

O TJPE, por meio do Moradia Legal Pernambuco, atingiu 100% de adesão dos municípios, o que corresponde 
a 184 cidades pernambucanas. Os municípios que aderiram durante cerimônia realizada, no dia 14 de agosto, 
foram Alagoinha, Frei Miguelinho, Joaquim Nabuco e São Benedito do Sul. O programa ultrapassou 41 mil 
títulos de propriedade entregues e deve ampliar esse número até o fim do ano. A solenidade de formalização 
realizada no Palácio da Justiça, reuniu prefeitos, representantes de entidades parceiras e autoridades do 
Judiciário.

 Uso da Medida Protetiva Eletrônica para todo 
 o Estado é ampliado

O TJPE, inaugurou este mês, a Casa de Justiça e 
Cidadania (CJC) de Pesqueira. Com funcionamento 
de segunda à sexta-feira, das 8h às 12h, na Praça 
Manoel Caetano de Brito, o espaço promoverá sessões 
de conciliação e mediação para resolução pacífica de 
conflitos, bem como ações de cidadania, tais como 
orientação à saúde e assistência social à população.

O presidente do TJPE, desembargador Ricardo Paes Barreto, anunciou, durante a 19ª Jornada da Lei Maria da 
Penha, a ampliação da ferramenta Medida Protetiva de Urgência Eletrônica (MPU), que passa a valer em todo 
o território pernambucano.

A plataforma MPU Eletrônica permite que mulheres vítimas de violência, cisgênero ou transgênero, solicitem, 
de forma rápida, direta e sigilosa, o afastamento de seus agressores por meio da internet (www.tjpe.jus.br), 
sem a necessidade de comparecer a uma delegacia, fórum ou contratar advogado. Com a expansão anunciada, 
todas as comarcas do Estado passam a operar o sistema, acelerando o acesso à proteção judicial.
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